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M I N I A C I D E N T E  
( A C I D E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O miniacidente é o acontecimento casual, fortuito ou inesperado de efeitos 

desagradáveis ou infelizes, envolvendo dano, perda, lesão, sofrimento ou outros efeitos imprevis-

tos e indesejáveis. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 
pequeno”. O vocábulo acidente procede também do idioma Latim, accidens, “acidente; aconteci-

mento; o que sucede”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 01.  Acidente menor. 02.  Pequeno trauma. 03.  Miniocorrência patoló-

gica. 04.  Miniacidente de percurso. 05.  Minidoença. 06.  Miniestresse. 07.  Minitraumatismo. 

08.  Miniatipicidade. 09.  Minialerta. 10.  Minissinal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo acidente: 

acidência; acidentabilidade; acidentação; acidentada; acidentado; acidental; acidentalidade; 

acidentalismo; acidentalista; acidentalístico; acidentalização; acidentalizar; acidentar; aciden-

tário; acidentável; Acidentologia; Antiacidentologia; autacidentalidade; macroacidente; Ma-

croacidentologia; megacidente; Megacidentologia; miniacidente; Miniacidentologia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacidente leve e miniacidente pesado são 

neologismos técnicos da Acidentologia. 
Antonimologia: 1.  Megacidente. 2.  Ocorrência fatal. 3.  Macro-PK destrutiva. 

Estrangeirismologia: a conscin com accident proneness; o poltergeist; o be alert. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção pessoal às prioridades da vida diuturna. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todo minia-

cidente importa. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização falhada; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os minipensenes; a minipensenidade. 
 
Fatologia: o miniacidente; a intensidade do miniacidente; o miniacidente de trabalho;  

a mensagem do miniacidente; a ocorrência atípica; o desastre de pequeno porte; as videocasseta-

das; a ansiedade; o desassossego; a afobação; a hiperatividade; a impulsividade; a sofreguidão 

pessoal; a pseudominigância; a riscopatia; o culto às inutilidades onipresentes; a previsível rota de 

colisão; a evolução doentia dos acidentes; os acidentes simultâneos; o contratempo; o infortúnio; 

a contingência; o contingenciamento; a conjuntura; o revés; a surpresa desagradável; o tombo;  

a contusão; o machucão; o desgosto; o malogro; o atropelo; o estorvo; o percalço; o dissabor;  

o contravapor; o incômodo; o travão; o surto; a avaliação dos miniacidentes pessoais; a redução 

dos miniacidentes pessoais; os prejuízos; o problema da inacabativa; a esnobação das nuanças;  

o descaso à Micrologia; o pequeno orifício começando a esbarrondar a represa; a somatização do 

trauma; a cadeia de acidentes de percurso; as sequelas do acidente; a desatenção à mensagem de 

aviso; os olhos de enxergar; a profilaxia dos acidentes; a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA); a campanha antiacidentes funcionais. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contra acidentes; a autaciden-

talidade parapsíquica; a prontidão parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da precaução. 
Teoriologia: a teoria do assédio individual; a teoria do assédio grupal. 
Tecnologia: a evitação ignorante da técnica do detalhismo; a técnica da espera de ape-

nas 15 minutos; a técnica da omissuper de acidentes de percurso; a técnica de queimar a carta 

anônima ao ser recebida; a técnica de queimar o texto da heterocrítica patológica ao ser rece-

bida; a técnica da evitação da interprisão grupocármica. 
Enumerologia: o miniacidente engraçado; o miniacidente habitual; o miniacidente so-

mático; o miniacidente doméstico; o miniacidente profissional; o miniacidente automobilístico;  

o miniacidente de percurso. 
Binomiologia: o binômio desatenção-acidentes; o binômio miniacidente-macroaciden-

te; o binômio tapete–proteção antiderrapante; o binômio crescente minierros–falência empre-

sarial; o binômio alerta consciencial–miniacidente; o binômio patológico sequências de miniaci-

dentes–macro-PK destrutiva; o binômio conscin desorganizada–conscin acidentogênica; o binô-

mio euforin indomada–predisposição à acidentes. 
Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio causa-efeito-solução. 
Antagonismologia: o antagonismo sequência de parafatos / acidente de percurso. 
Politicologia: a vulgocracia. 
Legislogia: a lei da sincronicidade. 
Filiologia: a traumatofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome pós-traumática. 
Maniologia: a riscomania. 
Holotecologia: a acidentoteca; a teratologicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a socioteca. 
Interdisciplinologia: a Acidentologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Desviologia;  

a Assediologia; a Infortunística; a Perdologia; a Teratologia; a Traumatologia; a Interprisiologia; 

a Sociopatologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa desprevenida; a conscin descuidada; a personalidade imprevidente;  

a  pessoa imprudente. 
 
Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar;  

o pseudoacidentado; o contundido; o atrator de miniacidentes; o acidentado crônico. 
 
Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a pseu-

doacidentada; a contundida; a atratora de miniacidentes; a acidentada crônica. 
 

Hominologia: o Homo sapiens miniaccidens; o Homo sapiens turbidus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens inat-

tentus; o Homo sapiens incautus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniacidente leve = o esquecimento da chave do carro em casa; miniaci-

dente pesado = o ato de deixar o cheque pessoal (conta bancária) estourar. 
 
Culturologia: a cultura patológica da displicência. 
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Taxologia. Sob a ótica da Acidentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 cate-

gorias de miniacidentes alertadores mais comuns: 

01.  Abelha. Ser picado por abelha. 

02.  Água. Pisar em poça d’água e se molhar. 
03.  Anel. O anel cair no ralo da pia. 

04.  Arquivo. Deletar arquivo importante por engano. 

05.  Arranhão. Arranhar o automóvel ao dirigir. 

06.  Arroz. Queimar o arroz da panela no fogão. 

07.  Choque. Levar choque da tomada elétrica. 

08.  Chuva. Molhar a roupa na chuva inesperada. 

09.  Corda. Arrebentar a corda do violão em meio ao concerto. 

10.  Corte. Cortar o dedo com papel, plástico ou faca. 

11.  Descarregamento. Acabar a pilha ou bateria. 

12.  Desligamento. Desligar acidentalmente o computador perdendo arquivos. 

13.  Dinheiro. Perder o dinheiro caído do bolso sem perceber. 

14.  Escorregão. Escorregar e cair. 

15.  Intoxicação. Comer algo estragado e se sentir mal. 

16.  Língua. Queimar a língua com a bebida quente. 

17.  Mar. Queimar a pele com a água viva. 

18.  Meia. Desfiar a meia durante a festa. 

19.  Praia. Pisar em ouriço do mar. 

20.  Queda. A pessoa cair da escada. 

21.  Roupa. Queimar a roupa com o ferro elétrico. 

22.  Salto. A senhora quebrar o salto do sapato. 

23.  Tornozelo. O jovem torcer o tornozelo. 

24.  Tropeção. Dar topada com o pé. 

25.  Unha. A moça quebrar a unha comprida. 

 
Analisologia. A análise do acidente sério, em geral, revela a série de incidentes menores 

acontecidos anteriormente e não tratados de maneira adequada. 

Miniacidentologia. A verdadeira pessoa literalmente miniacidentada é quem morde  

a língua ou mastiga a bochecha. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacidente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 
02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
05.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 
06.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  MINIACIDENTE  PODE  SER  FATO  MÍNIMO,  SEM  
GRANDE  SIGNIFICAÇÃO.  A  OCORRÊNCIA  DE  VÁRIOS 

MINIACIDENTES  CONSECUTIVOS  PODE  COMPOR  O  ME-
GACIDENTE  FRAGMENTADO,  SÉRIO  E  DESPERCEBIDO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, presta atenção aos detalhes da vida humana? Já 

identificou algum conjunto de miniacidentes envolvendo você? 


